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1.	 Introdução
O Exército de Salvação/APROSES apoia totalmente o combate à escravidão moderna e ao tráfico 
de pessoas, acreditando nos princípios bíblicos do valor inerente e igual de todas as pessoas e 
no dever de cuidar do próximo.

A escravidão moderna e o tráfico de pessoas precisam parar. Mecanismos legais e sociais para 
parar a escravidão e o tráfico devem ser estabelecidos, e os envolvidos responsabilizados. A 
transformação e a cura de corações e mentes, de todos os envolvidos na escravidão moderna e 
no tráfico de pessoas, são necessárias e possíveis.

2.	  Definição de EMTP
“Tráfico de Pessoas é o recrutamento, o transporte, a transferência, o alojamento ou o acolhimento 
de pessoas, recorrendo à ameaça ou uso da força ou a outras formas de coação, ao rapto, 
à fraude, ao engano, ao abuso de autoridade ou à situação de vulnerabilidade ou à entrega 
ou aceitação de pagamentos ou benefícios para obter o consentimento de uma pessoa que 
tenha autoridade sobre outra para fins de exploração, que incluirá́́, no mínimo, a exploração da 
prostituição de outrem ou outras formas de exploração sexual, o trabalho ou serviços forçados, 
escravatura ou praticas similares à escravatura, à servidão ou à remoção de órgãos”. (Definição 
segundo o Protocolo de Palermo)

 

3.	 O propósito desta Política Territorial 

O objetivo desta política territorial é delinear as diretrizes para o Exército de Salvação/APROSES 
no Brasil prevenir, detectar e responder à escravidão moderna e ao tráfico de pessoas (EMTP), 
tanto em suas próprias atividades quanto em colaboração com órgãos governamentais, outras 
OSC e parceiros. 

Esta política não deve ser lida isoladamente, mas em conjunto com outras políticas organizacionais 
apropriadas do Território. Alguns documentos internos do Exército de Salvação/APROSES 
que devem ser considerados aliados a esta política são: Manual de Proteção da Criança e do 
Adolescente e Tomada de Posição Internacional sobre EMTP. 

Esta política aplica-se a todos os que entram em contato com o Exército de Salvação/APROSES 
e realizam atividades em seu nome, bem como a todos os Oficiais, funcionários, voluntários, 
estagiários e usuários. Deve também ser usada como referência para as relações que o Exército 
de Salvação/APROSES tem com seus parceiros. 
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4.	 Prevenção:

O Exército de Salvação /APROSES está comprometido em manter os mais altos padrões éticos 
e trabalhar em colaboração com as partes interessadas para erradicar a escravidão moderna e 
o tráfico de pessoas. Por meio da implementação desta política, buscamos criar uma sociedade 
mais segura e justa para todos. 

-O Exército de Salvação/APROSES realizará campanhas de conscientização sobre os riscos e 
indicadores da escravidão moderna e do tráfico de pessoas. 

-Programas regulares de treinamento serão implementados para capacitar os funcionários e 
Oficiais com o conhecimento e as habilidades necessárias na área de prevenção de EMTP. 

-Colaborará com órgãos de segurança pública, órgãos governamentais e OSC para apoiar e 
participar de iniciativas de prevenção em nível nacional.

5.	 Identificação e Denúncia:
O Exército de Salvação/APROSES compromete-se a orientar os funcionários, voluntários e 
membros da comunidade a relatar suspeitas ou evidências de escravidão moderna e tráfico de 
pessoas, através dos números 100 e 180.

6.	 Apoio e Reabilitação das Vítimas:
O Exército de Salvação/APROSES não trabalha diretamente com o acolhimento de vítimas, 
porém, colabora com OSC locais e órgãos governamentais habilitados para tal.

7.	 Transparência na Cadeia de Suprimentos:
O Exército de Salvação/APROSES buscará formas de realizar verificações sobre os produtos 
fornecidos para as atividades da Sede, das Unidades Sociais, dos Corpos e do Salvashopping, 
garantindo que não sejam fruto de trabalho escravo em qualquer etapa da produção ao 
fornecimento. 

8.	 Capacitação e Colaboração:
O Território do Brasil colabora com outros Territórios do Exército de Salvação, bem como outras 
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organizações, para compartilhar melhores práticas e contribuir para um esforço mais amplo 
contra a EMTP. 

9.	 Monitoramento e Avaliação:
O Exército de Salvação/APROSES avaliará regularmente e revisará a eficácia desta política. 
Ajustes e melhorias serão feitos com base nos resultados dessas avaliações e nas lições 
aprendidas para garantir relevância e impacto contínuos.

Emissão 04/04/2026 Substituição [Código/Versão] Efetivada 04/04/2026

Próxima Revisão 04/04/2029 Revisor
Comissão de Revisão 

de Instruções e 
Políticas Territoriais

Esta política é emitida com a aprovação do Conselho Territorial de Governança e está sujeita a 
revisão a cada três anos.

Coronel Wilson Strasse - Presidência 
Território do Brasil


